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Ano Jubilar
Dom Antônio Ferreira de Macedo, CSsR

Caros (as)  arquidioce-
sanos,  estamos  no Adven-
to, tempo de preparação e 
reflexão sobre o verdadeiro 
significado do Natal. Viva-
mos a espiritualidade e a 
alegria do  Natal do Senhor. 
Vamos refletir sobre o espí-
rito do Natal cristão. 

- Natal cristão não é apenas um feriado. Deus 
quer aninhar-se em nossos corações, este é o melhor 
presépio. É hora de arrumar a casa interior.

- Natal é acolhimento. Acolhamos o Menino 
Deus, como também, as crianças e falemos de 
Deus para elas.

- Natal cristão consiste em cuidar não só da luz 
das casas, das ruas, lojas, coisa apreciada pelo co-
mércio, mas da luz da fé. Jesus é o sol de nossas 
vidas. Iluminados pela luz de Cristo, sejamos astros e 
luzeiros da verdade e do amor.

- Natal requer silêncio. Vamos, pois, correr  me-
nos  e escutar mais! É preciso parar! Em nossas cor-
rerias há muito engano, ambição e desilusões.

- Natal é ter cuidado no trânsito. Jamais dirigir 
alcoolizado. Respeitar as normas do trânsito e dirigir 
com responsabilidade e prudência, além de ser um 
dever do cidadão, é uma atitude cristã. Natal é a festa 
da vida. Vamos celebrar a vida.

- Natal é a celebração do perdão. Recuperemos, 
neste Natal, as amizades perdidas, através do per-
dão e da reconciliação.

- Natal consiste em exercer a hospitalidade. Che-
gam as visitas, os turistas, os mendigos, os pobres. 
Mais ainda, Deus  vem. É preciso abrir as portas, aco-
lher, receber com amor e dedicação.

- Natal pede sobriedade nos enfeites, luzes, 
compras, presentes. Façamos o presente de nos-
sa presença em casa, na Igreja, nos hospitais e 
presídios. Adornemos nosso coração com o en-
feite das virtudes.

- Natal é amar os pobres. Procuremos perce-
ber que Jesus nasceu pobre e se esconde na car-
ne dos pobres, trabalhadores, doentes, pecadores. 
Tocar no pobre, no doente, no sofredor, é tocar na 
carne de Jesus, diz o Papa Francisco.

Enfim, Natal é a festa do amor, da solidarieda-
de, da união. É a festa da paz!!

Feliz e Santo Natal a todos!
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LEIGOS   EM AÇÃO

Guilhermina Silvério Mendes de 
Carvalho  é a coordenadora da Comissão 
para Animação Bíblico - Catequética da 
Arquidiocese de Aparecida. Leiga da 
Paróquia São Roque, em Aparecida, ela 
se engajou na igreja através de um grupo 
de jovens legionários (Legião de Maria). 

Nesta entrevista, Guilhermina conta 
um pouco de seu trabalho na Igreja 
Particular de Aparecida e dos desafios de 
se atuar na Catequese nos dias atuais.

1- Como foi o início de seu trabalho na 
Igreja Particular de Aparecida?

R: Comecei meu trabalho participando 
de um grupo de jovens legionários (Legião 
de Maria). Como legionária, fundamos 
um grupo de jovens na Comunidade de 
São Paulo Apóstolo, que estava sendo 
implantada. Eu fiquei como coordenadora. 
Promovemos festa de Páscoa e Natal para 
os presos, festas no asilo, Vila Vicentina e 
visitas ao hospital.

Também naquela época o Padre Car-
los, da Paróquia Nossa Senhora Apareci-
da, me pediu para dar formação para pais 
e padrinhos de batismo, que não tinham 
como participar na paróquia, devido ao 
trabalho, doença e casos especiais.

 
2- Quando você ingressou na 

Catequese?
R: Em 1991,quando meu primeiro filho 

começou na catequese, me despertou o 
desejo de ser catequista. 

                                                                                                                  
3- Neste mundo plural que vivemos, 

quais são os desafios da catequese?
R: São muitos os desafios. Primeiro 

visitar as famílias, conhecer o ambiente 
em que vivem essas crianças e jovens. 
Chegando na comunidade, acolhê-los 
com alegria e amor, para que eles sintam 
o gosto de participar da Igreja.

Para que isso aconteça, precisamos 
de catequistas preparadas para anunciar 
a Palavra com amor e convicção.

Temos que levar nossas crianças e jo-
vens a fazer a experiência de Jesus em 
suas vidas, de tal forma, que elas queiram 
continuar a segui-Lo. Não podemos con-
tinuar com uma catequese sacramenta-
lista, preparando apenas para receber os 
sacramentos. O grande desafio é formar 
discípulos e missionários, seguidores de 
Jesus Cristo.

Nesta época de mudanças, é preciso 
envolver a criança, o jovem e suas 
famílias na vida em comunidade. É 
preciso envolver pastorais e comunidade 
neste processo de iniciação a vida cristã. 

A responsabilidade da catequese é de 
todos.

4- Como é a catequese de adultos?
R:  Nós seguimos as orientações do 

Documento 107 da CNBB sobre a Iniciação 
Cristã, que contém as orientações e 
celebrações usadas no RICA – Ritual da 
Iniciação Cristã de Adultos.

No processo de catequese com 
adultos, nós apresentamos dois modelos: 
um para os adultos não batizados 
(catecúmeno) e outro para os batizados,  
que não receberam a Eucaristia ou a 
Crisma. A catequese de adultos tem a 
duração de um ano, com encontros uma 
vez por semana.

5 - O que significa para você servir a 
Arquidiocese de Aparecida?

R: É muito gratificante trabalhar na 
Igreja. Agradeço a Deus por ter esta 
oportunidade de servir, evangelizar, de ser 
discípula e missionária. Servir Jesus na 
pessoa do outro.

Um dos meus lemas é uma frase de 
Chiara Lubich: “Seja Maria na Igreja. 
Aquela que acreditou e deu seu sim”. 
Precisamos renovar o nosso sim a cada 
dia e acreditar.

Nesta missão não estou sozinha. Te-
mos uma equipe, os coordenadores paro-
quiais, as catequistas, a Cida, secretária 
do CAP, que sempre nos ajuda.  Agradeço 
a todos. Alguns já estão ao lado do Pai, 
intercedendo por nós !

PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº

Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP: 12570-000 | Tel.: (12) 3600.9999

WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br

A PAULUS Livraria de Aparecida
deseja a você um Feliz Natal!
“Nasceu para nós um menino, um fi lho nos foi dado:
ele se chama Príncipe da Paz” (Is 9,5)

Um dia, Deus se fez carne para libertar a humanidade e nos guiar
no caminho da paz. Seja você também fonte de amor!

Neste Natal, visite a PAULUS Livraria e confi ra os produtos que preparamos
com carinho para você presentear sua família e amigos.

#COMPARTILHEAPAZ
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EAno Jubilar

DOM ANTÔNIO FERREIRA DE MACEDO, CSsR

Nasceu na Fazenda Natal, em 
Guaratinguetá, em 21 de outubro de 
1902.Teve 12 irmãos. Foi batizado em 
Aparecida, em 04 de janeiro de 1903, 
ingressou no juvenato redentorista 
em Aparecida em 1916. De 1923 até 
1928 estudou Filosofia e Teologia na 
Alemanha, tendo sido ordenado pelo 
Cardeal Faulhaber, em 1928.

Entre os anos de 1931 e 1942,Dom 
Macedo trabalhou como missionário, 
passando então a ocupar cargos de 
reitor, nas casas de Tietê e São Paulo, 
de Cachoeira do Sul (RS) e novamen-
te na Penha, em São Paulo. De 1948 
a 1955 foi Superior Provincial.

Em 1955 foi eleito Bispo Auxiliar de 
São Paulo por Pio XII. Ao ser criada a 
Arquidiocese de Aparecida, em 1958, 
Dom Macedo recebeu a incumbência 
de colocá-la em andamento e passou 
a residir aqui como representante de 
seu administrador, o Cardeal Mota.

Em 1964, quando Dom Carlos Car-
melo Cardeal Mota veio para Apareci-
da, trouxe-o consigo, para ser seu au-
xiliar, tendo-o consigo até sua morte, 
em 1982. Ele foi elevado ao título de 

Arcebispo Auxiliar - Sedi datus. Parti-
cipou de algumas sessões do Concílio 
Vaticano II.

Dentre as obras que o destacaram, 
três aparecem com grande mérito: o 
prédio do Seminário Santo Afonso, 
a fundação da Rádio Aparecida e a 
construção da Basílica Nova.

Em 1950, tendo o Cardeal pedido 
o Colegião, onde estavam instalados 
os seminaristas menores redentoris-
tas, Pe. Macedo, então Superior Pro-
vincial, construiu, em meio a grandes 
dificuldades, o novo Seminário de 
Santo Afonso. Durante todo seu epis-
copado manteve uma bolsa de estu-
dos para formação de um de nossos 
seminaristas.

Em Aparecida, foi nomeado ad-
ministrador do Santuário e, apesar 
da luta incansável para ver erguida a 
nova igreja, não se descuidou de suas 
atividades pastorais. Uma delas foi a 
peregrinação que fez com a verdadei-
ra imagem de Nossa Senhora Apare-
cida, com a qual visitou centenas mu-
nicípios de vários Estados brasileiros.

Com sua saúde definhando lenta-
mente, consumido por uma artrite do-
lorosa, faleceu ao lado de seus confra-
des, pois voltara a residir no convento 
da comunidade do Santuário, aos 28 
de fevereiro de 1989. 



N otícia do Vaticano

A BOA POLÍTICA  AO SERVIÇO DA PAZ

A boa política está ao serviço da 
paz. Esse é o título da mensagem do 
Papa Francisco para o quinquagésimo 
segundo dia mundial da paz, que se 
celebra a 1 de janeiro de 2019. A res-
ponsabilidade política compete a cada 
cidadão, e em particular a quem rece-
beu o mandato de proteger e governar. 

Esta missão consiste em salva-

guardar o direito e encorajar o diálogo 
entre os atores da sociedade, as ge-
rações e as culturas. Não há paz sem 
confiança recíproca. E a confiança tem 
como primeira condição o respeito da 
palavra dada. 

O compromisso político – que é 
uma das expressões mais nobres da 

caridade – inclui a preocupação pelo 
futuro da vida e do planeta, dos mais 
jovens e dos mais pequeninos, na sua 
sede de cumprimento.

Quando o homem é respeitado 
nos seus direitos – como recordava 
João XXIII na encíclica Pacem in terris 
(1963) – germina nele o sentido do de-
ver de respeitar os direitos dos demais. 
Os direitos e os deveres do homem 
aumentam a consciência de pertencer 
a uma mesma comunidade, com os ou-
tros e com Deus (cf. ibid., 45). 

Por conseguinte, somos chamados 
a levar e a anunciar a paz como boa 
nova de um futuro no qual cada ser 
vivo seja considerado na sua dignidade 
e nos seus direitos.

Fonte: L’Osservatore Romano





Matéria de Capa

“E A PALAVRA SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS” (Jo 1,14)

Celebramos, neste mês, o nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cristo – o Natal.

Casas e ruas se enchem de luzes e 
cores. Renova-se no coração e nos lábios 
bons votos, a solidariedade renasce, a es-
perança desabrocha...

Ainda que, por alguns instantes, busca-
mos e acreditamos em um mundo novo! 

Mas, de onde vem todos esses bons de-
sejos? De onde vem o bem e a mansidão?

A resposta pode parecer óbvia: “de 
Deus”. Parece-nos óbvio que saibamos que 
d’Aquele que nasceu na manjedoura de Be-
lém nasce a paz e o bem, nasce a alegria e 
a mansidão... Não é tão obvio, porém, se já 
O experimentamos. Uma coisa é o conhecer 
teórico. Outra é o experimentar.

Muitos conhecem Jesus. Não muitos 
já fizeram um encontro pessoal com Ele. 

“Não se começa a ser cristão por uma de-
cisão ética ou uma grande ideia, mas pelo 
encontro com um acontecimento, com 
uma Pessoa que dá um novo horizonte à 
vida e, com isso, uma orientação decisiva” 
(Documento de Aparecida, n.12)

Neste Natal somos convidados a uma 
viagem pela Palavra de Deus. Precisamos 
ser íntimos da Palavra para que nela en-
contremos o Senhor, conheçamos seu 
rosto, com Ele nos comprometamos e per-
mitamos que Aquele que, cujo nascimento 
comemoramos, nos fale ao coração. 

É bonito nos encantarmos com o rosto 
do Deus Menino. Mas é importante que nos 
comprometamos e nos inquietemos com a 
Palavra que Deus feito Homem nos ensina.

Desde o início da criação tudo foi feito 
pela Palavra de Deus (Jo1,1). Quando che-

gou a plenitude dos tempos (Gl 4,4) a Palavra 
se fez carne, e habitou entre nós (Jo1, 14).

Dele vem a vida e a luz (Cf. Jo 1, 4). E a 
luz ilumina as trevas, embora as trevas não 
a compreendam (Cf. Jo 1, 5).

No primeiro capítulo do Evangelho se-
gundo João temos uma síntese da expe-
riência do amor de Deus: Deus se faz ho-
mem para iluminar a humanidade e n’Ele 
tornar todos irmãos – porque em Cristo 
somos gerados de novo. 

Embora muitos ainda não o acolham 
e optem por permanecer nas trevas, a co-
memoração do Natal é um convite a que 
acolhamos a luz e redescubramos nossa 
condição de filhos amados de Deus e a 
buscarmos fazer com que a palavra do 
Senhor se faça vida na nossa vida. Essa 
celebração deve marcar a vitória da luz de 
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Deus em nós! 
A única forma de celebrarmos bem 

o Natal é se deixarmos de lado o que 
não é essencial e considerarmos, que 
o amor precisa se expressar mais nos 
nossos atos do que nas nossas palavras. 
Amor significa superação de si mesmo, 
da preocupação egoísta consigo próprio 
e colocar-se atento à Palavra de Deus e 
aos irmãos. Amar, portanto, trata-se de um 
empreendimento arriscado do qual nunca 
sabemos de antemão, como será o seu re-
sultado. Trata-se de um caminho do qual 
nunca podemos dizer, com certeza, para 
onde ele nos levará. 

Podemos presumir, porém, que o 
nosso amor, se verdadeiro, nos levará ao 
mesmo destino daquele que é a fonte do 
Amor, nos levará à cruz.

Deus acontece bem ali, onde amamos 
o ser humano, o nosso próximo. Deus 
acontece naquele que tem fome e naque-
le que a sacia, naquele que tem sede e 
naquele que oferece o que beber, naquele 
que é migrante e naquele que o acolhe, 
naquele que está nu e naquele que o ves-
te, naquele que está doente e naquele que 
o visita, naquele que está preso e naquele 
que dele vai ao encontro (cf. Mt 25,35-36).

Deus acontece naquele que põe a 
mão no arado e não desanima, não olha 

para trás (Lc 9,62). Deus acontece naquele 
que é bem-aventurado porque mesmo em 
meio a contrariedades, injúrias e persegui-
ções permanece fiel e feliz porque sabe 
que será grande a recompensa nos céus 
(cf. Mt 5,11-12).

Na luz do natal iluminamos a cruz da 
nossa vida. Na esperança que ora nasce 
renovamos nossas forças para continuar-
mos avante. Na Palavra buscamos a com-
preensão para que esta festa seja viva na 
nossa vida.

Ao acolhermos o Menino Jesus, com 
a Virgem Maria, São José, os Anjos do 
céu e os pastores, permitamos que nossa 
casa se torne a nova “casa do pão” (Belém 
quer dizer “casa do pão”), e assim, que os 
famintos de sentido, de amor, de esperan-
ça, de alegria e de pão material possam 
encontrar-se com Deus através de nós. “O 
que vimos e ouvimos é o que testemunha-
mos” (1Jo 1,3).

Façamos deste Natal uma experiência 
com a Palavra de Deus e abramos o nos-
so coração para que ela ilumine os nossos 
atos em todos os dias do ano novo.

	
Feliz e abençoado Natal a todos!

Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira 
Reitor do Seminário Missionário Bom Jesus



NOVENA DE NATAL
Cantinho Bíblico

Amados irmãos e irmãs, este mês de de-
zembro é um mês especial para todos nós, pois 
recordamos e celebramos o Natal de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, o nascimento do Messias, 
Deus que desceu e se encarnou como homem, 
para assim como nós viver e por nós se entre-
gar, para a nossa salvação.

É de costume em muitas de nossas comu-
nidades fazermos nossas novenas de natal, 
semanas de oração em preparação para rece-
bermos o menino Deus em nossos lares e co-
rações. O que muitas vezes ouvimos é que nos 
faltam subsídios que toquem a nossa realidade, 
nosso cotidiano. No entanto, podemos adequar 
a nossa realidade aos  conteúdos oferecidos 
e comercializados.Temos que lembrar que o 

centro de nossos encontros deve ser sempre a 
Palavra de Deus, fonte de nossa fé. É Nela que 
nos alicerçamos, é Nela que nos edificamos e 
através Dela nos reunimos como comunidade.

Irmãos e irmãs, aproveitemos nossos se-
tores missionários, em nossas ruas e bairros, 
para nos alimentarmos com essa espirituali-
dade natalina, usando como centro de nossas 
conversas a partilha da Palavra e da vida, isso 
já basta para criarmos um encontro fraterno e 
profundo, pois nossos diálogos nos edificam 
como igreja viva.

Preparemos um ambiente para oração, 
montando nossos presépios, dispondo a Pa-
lavra em um lugar de destaque, iluminando-a 
com uma vela. Como sugestões para nossos 

encontros, seguem algumas citações bíblicas: 
Ml 3,1-4 / Mt 21,28-32 / Mt 1,1-17/ Mt 1,18-24/ 
Lc 1,11-20 / Lc 1, 28-38 / Lc 1,39-45 / Lc 1, 46-
56 / Jo 1, 1-18.

Façamos do nosso advento um tempo santo 
da espera do Messias, clamando por justiça e 
paz para nossa sociedade, e um Natal abenço-
ado, cheio de luz em nossos corações, nossas 
famílias e comunidade.  

Que a simplicidade do Verbo encarnado, 
nos motive a darmos e sermos testemunho vivo 
e eficaz do amor de Deus, que se reclinou e veio 
ao nosso encontro. Maria Mãe do Verbo nos aju-
de celebrar bem esse tempo!

Douglas Reis

ESanto do Mês

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE - PADROEIRA DA AMÉRICA LATINA

Num sábado, no ano de 1531, a Virgem San-
tíssima apareceu a um indígena que, de seu luga-
rejo, caminhava para a cidade do México a fim de 
participar da catequese e da Santa Missa enquanto 
estava na colina de Tepeyac, perto da capital. Este 
índio convertido chamava-se Juan Diego (canoni-
zado pelo Papa João Paulo II em 2002).

Nossa Senhora disse então a Juan Diego que 
fosse até o bispo e lhe pedisse que naquele lugar 
fosse construído um santuário para a honra e glória 
de Deus.

O bispo local, usando de prudência, pediu um 
sinal da Virgem ao indígena que, somente na ter-
ceira aparição, foi concedido. Isso ocorreu quando 
Juan Diego buscava um sacerdote para o tio doen-
te: “Escute, meu filho, não há nada que temer, não 

fique preocupado nem assustado; não tema esta 
doença, nem outro qualquer dissabor ou aflição. 
Não estou eu aqui, a seu lado? Eu sou a sua Mãe 
dadivosa. Acaso não o escolhi para mim e o tomei 
aos meus cuidados? Que deseja mais do que isto? 
Não permita que nada o aflija e o perturbe. Quanto 
à doença do seu tio, ela não é mortal. Eu lhe peço, 
acredite agora mesmo, porque ele já está curado. 
Filho querido, essas rosas são o sinal que você vai 
levar ao Bispo. Diga-lhe em meu nome que, nessas 
rosas, ele verá minha vontade e a cumprirá. Você 
é meu embaixador e merece a minha confiança. 
Quando chegar diante dele, desdobre a sua “tilma” 
(manto) e mostre-lhe o que carrega, porém, só em 
sua presença. Diga-lhe tudo o que viu e ouviu, nada 
omita…”

O prelado viu não somente as rosas, mas o 
milagre da imagem de Nossa Senhora de Guada-
lupe, pintada prodigiosamente no manto do humil-
de indígena. Ele levou o manto com a imagem da 
Santíssima Virgem para a capela, e ali, em meio às 
lágrimas, pediu perdão a Nossa Senhora. Era o dia 
12 de dezembro de 1531.

Uma linda confirmação deu-se quando Juan 
Diego fora visitar o seu tio, que sadio narrou: “Eu 
também a vi. Ela veio a esta casa e falou a mim. 
Disse-me também que desejava a construção de 
um templo na colina de Tepeyac e que sua imagem 
seria chamada de ‘Santa Maria de Guadalupe’, 
embora não tenha explicado o porquê”. Diante de 
tudo isso muitos se converteram e o santuário foi 
construído.

O grande milagre de Nossa Senhora de Gua-
dalupe é a sua própria imagem. O tecido, feito de 
cacto, não dura mais de 20 anos e este já existe há 
mais de quatro séculos e meio. Durante 16 anos, a 

tela esteve totalmente desprotegida, sendo que a 
imagem nunca foi retocada e até hoje os peritos em 
pintura e química não encontraram na tela nenhum 
sinal de corrupção.

No ano de 1971, alguns peritos inadvertida-
mente deixaram cair ácido nítrico sobre toda a 
pintura. E nem a força de um ácido tão corrosivo 
estragou ou manchou a imagem. Com a invenção 
e ampliação da fotografia descobriu-se que, assim 
como a figura das pessoas com as quais falamos 
se reflete em nossos olhos, da mesma forma a figu-
ra de Juan Diego, do referido bispo e do intérprete 
se refletiu e ficou gravada nos olhos do quadro de 
Nossa Senhora. Cientistas americanos chegaram 
à conclusão de que estas três figuras estampadas 
nos olhos de Nossa Senhora não são pintura, mas 
imagens gravadas nos olhos de uma pessoa viva.

Declarou o Papa Bento XIV, em 1754: “Nela 
tudo é milagroso: uma Imagem que provém de flo-
res colhidas num terreno totalmente estéril, no qual 
só podem crescer espinheiros… uma Imagem es-
tampada numa tela tão rala que através dela pode 
se enxergar o povo e a nave da Igreja… Deus não 
agiu assim com nenhuma outra nação”.

Coroada em 1875 durante o Pontificado de 
Leão XIII, Nossa Senhora de Guadalupe foi decla-
rada “Padroeira de toda a América” pelo Papa Pio 
XII no dia 12 de outubro de 1945.

No dia 27 de janeiro de 1979, durante sua 
viagem apostólica ao México, o Papa João Paulo 
II visitou o Santuário de Nossa Senhora de Guada-
lupe e consagrou a Mãe Santíssima toda a América 
Latina, da qual a Virgem de Guadalupe é Padroeira.

Nossa Senhora de Guadalupe, rogai por nós!

Fonte: Canção Nova
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Agenda

A Arquidiocese de 
Aparecida está com-
pletando 60 anos de 
criação. O Ano Jubilar 
foi aberto no dia 8 de 

A Paróquia São 
Francisco de Assis, 
em Guaratinguetá, ce-
lebra até o dia 08 de 
dezembro, a festa de 
Santa Luzia. A novena 

CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA MARCA OS 60 ANOS DA ARQUIDIOCESE DE APARECIDA
“Com Maria, a primeira leiga, celebramos nosso Jubileu”

PARÓQUIA SÃO FRANCISCO CELEBRA SANTA LUZIA

dezembro de 2017, com uma peregrinação das 
paróquias à Catedral Basílica de Nossa Senhora 
Aparecida, quando foi celebrada a Santa Missa, 
presidida por Dom Orlando Brandes.  Ao longo 
do ano foram realizadas diversas celebrações, 

formação pastoral, encontros, entre outros. 
O Ano Jubilar da Arquidiocese se encerra  

no dia 08 de dezembro, sábado, às 20h,  com 
a Celebração Eucarística, no Santuário Nacional 
de Aparecida.

acontece na igreja da comunidade, no 
bairro de Santa Luzia, às 19h30 (durante 
a semana) e às 19h (finais de semana). 

No domingo, dia 09 de dezembro, 
Dom Orlando Brandes preside a missa 
da festa às 19h e, em seguida, será reali-

zada a procissão. 
No dia 13 de dezembro, dia de Santa 

Luzia, a igreja ficará aberta o dia todo e, 
às 19h30, será celebrada missa e a bên-
ção dos olhos.
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Aconteceu
FREI HANS RECEBE PRÊMIO POMBA DOURADA DA PAZ 

No último dia 11 de novembro, Frei Hans 
Stapel, fundador da Fazenda da Esperança, re-
cebeu o Prêmio Pomba Dourada da Paz como 
sinal de reconhecimento pelo trabalho feito a 
favor de muitas pessoas, que passam por si-
tuações de dependência química, menores em 

situação de risco, atendimento a 
portadores do vírus HIV etc. A pre-
miação aconteceu durante a come-
moração dos 30 anos da Fazenda 
feminina, no centro Mãe da Espe-
rança, em Guaratinguetá.

No início de outubro, Frei Hans 
recebeu uma carta sobre o prêmio 
internacional, assinada pelo padre 
Marcelino Pungulimue, da Arquidio-
cese de Huambo, na Angola. O pa-
dre foi premiado em junho de 2017 
por reconhecimento ao trabalho 

realizado como diretor da Casa dos Rapazes, 
que cuida de crianças carentes. Como a hon-
raria é itinerante precisava ser escolhida outra 
pessoa ou instituição.

O Prêmio Pomba Dourada da Paz é con-
cedido a pessoas e organizações que através 
de seus atos exprimem o desejo e a busca pela 
paz e serenidade. Criado pelo artista alemão, 
Richard Hillinger, em 2008, por ocasião do 60º 
aniversário da Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos, tornou-se reconhecido interna-
cionalmente como símbolo da paz e circula de 
maneira itinerante no mundo inteiro.

Destacam-se os premiados no passado: 
Anistia Internacional, Greenpeace, Nelson 
Mandela, Mikhail Gorbashev, Papa Bento XVI, 
Barack Obama, Dalai Lama, Angela Merkel e 
Lar Neve Hanna (Israel).

Por: Leticia Dias
Foto: Fazenda da Esperança

PASTORAL DO DÍZIMO REALIZOU ENCONTRO ARQUIDIOCESANO

A Pastoral do Dízimo da arquidiocese 
promoveu no dia 11 de novembro um en-
contro de formação para os membros da 
pastoral. O encontro foi realizado no Centro 
de Pastoral da Paróquia Senhor Bom Je-
sus, em Potim.

O tema abordado foi  “O dízimo no ano 
do leigo: dizimista conscientizado, dizimista 
para sempre” e o palestrante foi o semina-
rista Raphael. O arcebispo de Aparecida, 
Dom Orlando Brandes, esteve presente no 
encontro.
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Dia 01/12 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças  – aniversário de ordenação
Dia 01/12 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de ordenação
Dia 02/12 – Padre Moisés dos Santos Jr – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário de ordenação 
Dia 08/12 – Padre Luiz Antônio Carvalho da Silva – Santuário Frei Galvão  – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel – aniversário de ordenação
Dia 11/12 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus  – aniversário de ordenação
Dia 31/12 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia São Pedro - aniversário natalício 

Aniversariantes de DEZEMBRO

CÂMARA MUNICIPAL HOMENAGEIA PADRES DA ARQUIDIOCESE

O Padre Antônio Galvão 
dos Santos, (Padre Toninho, 
como é conhecido), colabora-
dor do Santuário Frei Galvão, e 
o Padre Moisés dos Santos Jú-
nior, vigário paroquial da Paró-
quia Nossa Senhora da Glória, 
receberam na quinta-feira (01 
de novembro) uma homena-
gem da Câmara Municipal de 
Guaratinguetá. A Medalha Frei 
Galvão é concedida pelo muni-

cípio em comemoração ao dia dedicado ao primeiro santo brasileiro. 
A homenagem foi prestada em Sessão Solene convocada pelos vereadores. Dez pessoas li-

gadas à Igreja Católica receberam a medalha. 
Durante a sessão, os vereadores de Guaratin-
guetá também entregaram a Medalha de Mé-
rito Religioso. As honrarias foram criadas em 
agosto de 2008 e todos os anos são concedi-
das pela Câmara Municipal. 

Os outros homenageados com a Medalha 
Frei Galvão foram: Adilson Tadeu dos Santos, 
Antônio Galvão de França Júnior, Capelão Fe-
lipe da Silva Braga, cantor do Santuário Frei 
Galvão Gabriel Ferreira, Jorge Corrêa Queiroz, 
Padre José Roberto Luciano, Maria Eduvieges 
Tiburso Baptista e Mateus Jean dos Santos 
Alvareli.

Foto: Débora Almeida

I CAMINHADA ARQUIDIOCESANA DA JUVENTUDE

Aconteceu, no último dia 17 de novembro, 
a I Caminhada Arquidiocesana da Juventude, 
que teve por tema central: “Juventude 
construindo uma cultura de paz”, como ressalta-
nos a CNBB para o Dia Nacional da Juventude. 
Neste mesmo dia da caminhada, celebramos 
o DNJ em âmbito arquidiocesano e também a 
abertura da semana de oração pelas vocações 
em nossa igreja particular, na qual estávamos 
rezando pela vocação do Padre Gustavo, 
ordenado no dia 24 de novembro e do Padre 
Beto, que completou o seu 25º aniversário de 
ordenação presbiteral. 

O evento contou com a presença de 
aproximadamente 200 jovens que compõem 

os cinco municípios de nossa arquidiocese: 
Aparecida, Guaratinguetá, Lagoinha, Roseira 
e Potim. Diversas lideranças e expressões 
de juventude uniram a sua bandeira para 
caminhar nas ruas de Guaratinguetá, numa 
marcha em direção ao Pai, saindo da 
Paróquia Nossa Senhora da Glória rumo à 
Paróquia São Pedro, passando pela avenida 
Presidente Vargas (Avenida do carnaval), 
palco de concentração de inúmeros jovens 
nos finais de semana. 

No destino da caminhada, isto é, na 
Paróquia São Pedro, Dom Orlando Brandes 
acolheu toda a juventude com palavras de 
motivação e entusiasmo, seguidas de um 
rico momento de animação e adoração ao 
Santíssimo Sacramento, na praça em frente 
à Igreja, na qual, o então diácono Gustavo, 
partilhou seu testemunho de vida.

O evento contou com a organização dos 
seminaristas do Seminário Bom Jesus e das 
lideranças do Setor Juventude Arquidioce-

sano, como também, com diversos padres de 
nossa arquidiocese: Padre José Ferreira, Vigá-
rio Geral; Padre Renan Rangel, Reitor do se-
minário; Padre Moisés Júnior, assessor da CF; 
Padre André Gustavo de Souza, coordenador 
de Pastoral e o Padre André Pizani, pároco da 
Paróquia São Pedro. 

Ao término do evento, a Paróquia São 
Pedro gentilmente serviu ao jovens, no largo 
na Matriz, um lanche comunitário, que foi 
momento propicio de interação e fraternidade 
em Cristo Jesus.

Seminarista Raphael Felipe 
3º ano de Teologia

Foto: André_Santuário Frei Galvão
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